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PRÁTICAS DE ORALIDADE NO PIBID: UM OLHAR AOS EVENTOS CIENTÍFICOS

O Programa Ins tucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é uma inicia va do
governo federal cujo obje vo é “fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o
aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de
qualidade da educação básica pública brasileira” (BRASIL, 2010, p. 04). Neste trabalho,
focaremos nossos olhares a dois subprojetos do desenvolvidos em uma universidade de
Santa Catarina, a qual possui editais aprovados do programa desde 2010.

Para o acompanhamento das a vidades desenvolvidas pelos bolsistas em cada
subprojeto, os coordenadores de área selecionam instrumentos de registro, tais como
relatórios e diários de campo, indo de encontro ao que determina a proposta ins tucional
da universidade. Os subprojetos em questão fazem uso do diário reflexivo, compreendido
aqui, de acordo com Santos (2017), como “uma forma de interação verbal do professor em
formação sobre os eventos que par cipa, neste caso, por intermédio do PIBID, como
palestras, reuniões, entre outros momentos”. Esse instrumento de registro, nos auxilia na
compreensão acerca das prá cas pedagógicas desenvolvidas no âmago das interações do
Programa, apresentando, além da descrição das a vidades realizadas, a interpretação dos
eventos vividos por intermédio do PIBID de modo crí co-reflexivo, tendo como base as
leituras e experiências vivenciadas tanto no contexto acadêmico, quanto na vida
profissional, como traz Santos (2017). Outra prática adotada pelo Programa Institucional que
nos ins ga a analisar as prá cas de oralidade, é o incen vo que os acadêmicos recebem
para a realização de publicações científicas (ação também prevista no plano institucional).

Ao se inserirem em eventos de letramentos em decorrência do envolvimento com as
prá cas pedagógicas realizadas no PIBID, os acadêmicos se inserem em prá cas letradas
diversas para se assumirem enquanto insiders nesses contextos de interação, tanto
enquanto professores em formação no contexto acadêmico, assim como professores
atuantes em meio às interações em sala de aula,  buscando compreender modos de falar,
escrever, ler, agir e interagir recorrentes nesses contextos (GEE, 2008; FISCHER, 2008).

Desse modo, tendo em vista o alcance nacional e a representa vidade que este
Programa apresenta, há a necessidade de discu r as implicações do PIBID na formação
docente dos acadêmicos, bem como, a par cipação destes em situações de interação
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específicas do contexto acadêmico. A par r deste argumento, este trabalho tem como
obje vo discu r relações do PIBID em prá cas de oralidade no que concerne à par cipação
dos acadêmicos em eventos científicos.

Os dados aqui analisados fazem parte de uma dissertação defendida  em uma
universidade localizada em Santa Catarina, a qual obje vava compreender modos como se
relacionavam a formação de iden dades docentes com prá cas de letramentos
desenvolvidas no cerne de dois subprojetos do PIBID. Na referida pesquisa, foram analisadas
as prá cas de leitura, escrita e oralidade emergentes dos dados analisados. Para este
trabalho, trazemos considerações sobre as prá cas de oralidade em eventos cien ficos
vivenciados pelos acadêmicos por meio das prá cas pedagógicas desenvolvidas no decorrer
da participação no Programa.

Com o intuito de alcançar o obje vo proposto, foram selecionados quatro
acadêmicos do curso de Letras-Português de uma universidade de Santa Catarina, sendo dois
do subprojeto Letras-Português e dois do Interdisciplinar-Linguagens, que se encaixavam
nos seguintes requisitos: acadêmicos que possuem publicações cien ficas, variedades de
gêneros publicados e construção do diário reflexivo, além de não possuírem experiência
docente. Ao definir os sujeitos da pesquisa, a fim de assegurar o anonimato de nossos
sujeitos, cada acadêmico escolheu um pseudônimo, o qual será u lizado para nos
remetermos aos sujeitos no decorrer das análises. Temos então, Lara e Sophie, acadêmicas
integrantes do subprojeto Letras-Português, e Camila e José do Interdisciplinar-Linguagens.

Lançamos, então, nossos olhares aos diários reflexivos produzidos pelos estudantes,
às publicações cien ficas e a realização de entrevista episódica (FLICK, 2004) individual, a
fim de compreender questões voltadas “em torno dos textos” (LILLIS, 2008, p. 355, tradução
nossa), ou seja, compreender o processo de construção da escrita em seus pormenores. Em
razão dos procedimentos metodológicos adotados, podemos caracterizar a pesquisa como
sendo de cunho qualita vo (FLICK, 2009; GASKELL, 2002) e interpreta vo (BOGDAN; BIKLEN,
1994).

As lentes teóricas que nos auxiliam olhar aos dados se amparam nos estudos acerca
dos letramentos, mais especificamente, dos letramentos acadêmicos e pedagógicos (GEE,
2008; COLAÇO, 2012, 2015; COLAÇO; FISCHER, 2015; FISCHER, 2008) e concepção dialógica
da linguagem compreendida por meio das lentes teóricas bakhtinianas (BAKHTIN, 2014).

Dentre as ações organizadas pelos subprojetos, há a interação em prá cas de leitura,
por meio de formações de cunho teórico a fim de auxiliar os acadêmicos na construção de
sen dos entre teoria e prá ca e prá ca e teoria, trazendo aos acadêmicos uma visão do
ensino como objeto de pesquisa. Há também prá cas voltadas à escrita, auxiliando na
construção de planos de aula, projetos de letramentos, entre outros gêneros que dão
subsídio os acadêmicos ao contato com prá cas de letramentos pedagógicos (COLAÇO,
2012, 2015; COLAÇO; FISCHER, 2015).

Após interagir em prá cas letradas leitoras, os acadêmicos escrevem textos de
gêneros acadêmicos e submetem a eventos cien ficos. Ao serem aprovados, há a
oportunidade de diálogo com demais pesquisadores acerca do ensino e suas
particularidades.

 Ao pensarmos sobre prá cas orais que emergem do contexto cien fico,
compreendemos que há a necessidade de uma recontextualização do texto escrito à prá ca
oral. Par ndo de uma visão não-dicotômica entre o oral e o escrito, compreendemos que
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“nem toda escrita é formal e planejada, nem toda oralidade é informal e sem
planejamento” (KLEIMAN, 1997, p.28). A oralidade precisa ser compreendida como algo que
se adapta às exigências do contexto, se organizando de acordo com as funções e
necessidades que dali emergem. Santos (2017) compreende que, ao voltarmos olhares aos
eventos cien ficos, a fala se aproxima mais das caracterís cas do texto escrito, ao
compreendermos esta necessita de maior monitoramento e formalidade no momento da
interação verbal, como podemos observar nas comunicações orais realizadas em eventos
científicos.

Ao serem ques onadas sobre os mo vos que às levaram à submissão de textos a
eventos cien ficos, emerge da voz dos acadêmicos a importância do incen vo recebido por
parte das coordenadoras e supervisores dos subprojetos. Camila diz que “[as publicações],
era uma das coisas que eles [coordenadora e supervisor] colocavam pra gente, né, que era
importante ter pra depois, não sei, se a gente quisesse entrar num mestrado, seria bom se a
gente vesse publicações” (Entrevista Camila – 19/04/2016). Nesse mesmo sen do, temos a
fala de Lara ao expor que “Ah, o incen vo, né. Porque, primeiro a gente teve a
[coordenadora], bem presente, assim, direto, direto, direto. [...] E, também, porque sempre
disseram, né, ‘ah, se vocês quiserem con nuar na vida acadêmica, né, é importante. Isso é
muito válido pro currículo de vocês.” (Entrevista Lara -19/04/2016).

Os dizeres das acadêmicas denotam a realização de um movimento reflexivo, de
acordo com Santos (2017), quanto ao incen vo recebido pelos docentes à par cipação em
eventos científicos e as contribuições do ato de publicar e participar destas práticas, uma vez
que se compreendem enquanto sujeitos do conhecimento, inseridos em um contexto social
específico construído em um emaranhado de relações epistemológicas e ideológicas. A fala
de Lara e Camila nos levam a compreensão de que a escrita na academia não se limita
apenas em apresentações em eventos cien ficos, mas sim como um meio que possibilita
uma futura atuação na academia.

Os eventos cien ficos possibilitam também uma troca entre seus par cipantes,
sendo possível par lhar sobre sua prá ca pedagógica, assim como, ouvir acerca das prá cas
desenvolvidas por demais pesquisadores em diferentes regiões. Camila ressalta esse
posicionamento ao enunciar que os eventos são um espaço para “mostrar esses, essas
prá cas que a gente tem na escola pras outras pessoas” (Entrevista Camila – 19/04/2016),
Nesse mesmo sen do, Sophie enuncia que os eventos são para ela, espaços para “mostrar o
que a gente fez” (Entrevista Sophie- 27/04/2016). O enunciado das acadêmicas nos permite
depreender o sen mento de pertencimento que emerge no que concerne à docência e ao
contexto cien fico, uma vez que elas sinalizam ter o que dizer aos demais pesquisadores
par cipantes do evento, assim como, sentem-se qualificados para interagirem nessa prá ca
acadêmica. A prá ca oral cien fica vai desvelando no acadêmico em formação o
pertencimento ao ser docente, que, por meio das prá cas desenvolvidas na escola, possui
dados científicos para discutir acerca da educação.

Outro aspecto relevante quanto à par cipação em eventos da esfera acadêmica é a
iden ficação dos estudantes às prá cas apresentadas, como revela a fala de Lara ao expor
que “o que eu fazia, às vezes, era muito semelhante da outra pessoa” (Entrevista Lara -
19/04/2016). Sophie, por sua vez, argumenta que os eventos são uma oportunidade de
“conhecer outros trabalhos do PIBID de outras universidades”, por meio da interação oral
nos eventos cien ficos. Os trechos ora apresentados trazem consigo os movimentos
dialógicos reflexivos das acadêmicas acerca da prá ca de oralidade, demonstrando o cunho
dialógico que perpassa os eventos cien ficos. É por meio da interação do eu com o outro, de
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acordo com Bakh n (2014), que é (re)construída a linguagem e, desse modo, os
conhecimentos, as formas de ser, agir e estar (GEE, 2008) em contextos específicos também
se (re)significam, emergindo novas compreensões de si.

O diálogo com outros pesquisadores nos eventos cien ficos traz aos acadêmicos um
sen mento de pertencimento ao contexto acadêmico-cien fico, uma vez que possuem o
ensino como objeto de pesquisa, indicando-os enquanto professores pesquisadores. Ao
interagir com os vários Discursos (GEE, 2008) que permeiam os eventos cien ficos, novas
compreensões vão sendo construídas, através do contato com prá cas outras desenvolvidas
por outros bolsistas, sobre o ser professor.

José, por sua vez, enfa za que par cipar de eventos cien ficos possibilita desafiar-se,
ao enunciar que “eu saio um pouco da minha zona de conforto” (Entrevista José -
27/04/2016). Percebemos que as prá cas de oralidade desenvolvidas no cerne dos eventos
cien ficos servem também como um desafio, pois leva o professor ainda em formação a
ultrapassar as suas próprias limitações. Dessa forma, compreendemos que ser professor é
um processo de interação que permite que os par cipantes se posicionem e sejam
posicionados pelos demais sujeitos por meio das relações de poder que ali se ins tuem
(KLEIMAN, 2010), como os modos de ser e agir que caracterizam essa esfera.

Ao lançarmos olhares aos dizeres dos acadêmicos aqui analisados, fica claro que
estes, ao se inserirem em prá cas letradas acadêmicas, passam a compreender e discu r o
ensino como objeto de pesquisa, dialogando com docentes de vários lugares, repensando
suas prá cas, tanto na sala de aula quanto na academia, enquanto professores em
formação. Os bolsistas do Programa antes apenas leitores, passam a ser produtores de
gêneros acadêmicos, compreendendo assim, que a pesquisa e a prá ca docente estão
interligadas. Embora a função principal do PIBID na universidade pesquisada seja com foco à
iniciação à docência, a pesquisa revelou-se como uma consequência, uma vez que o modo
como as ações são pensadas no PIBID, nos subprojetos aqui analisados, permite que os
acadêmicos tenham subsídios teóricos e prá cos para discu r a educação linguís ca no
meio acadêmico, par cipando assim, de eventos cien ficos discu ndo sua própria prá ca
docente.

 

PALAVRAS-CHAVE: Práticas de Oralidade. PIBID. Letramentos Acadêmicos.
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